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Registro com muita tristeza a implosão do 
complexo de prédios da ex- Universida-

de Gama Filho. Imensa amargura, somada 
a lembranças de um passado distante, fe-
liz e descontraído,  dos momentos vividos 
naquela universidade quando ali estudei. 
Ainda impactada pelas imagens da tv, mos-
trando a ação demolidora, me vem a grande 
pergunta: será que essa foi a melhor solu-
ção? Mesmo diante  da degradação daque-
las construções, surpreendo-me pensando 
no porquê de  nossos governantes   permi-
tirem, no mais absoluto silêncio e omissão, 
a morte de uma universidade, instituição 
de ensino, que deveria ser mantida a qual-
quer preço. Desconheço as razões que le-
varam ao seu fechamento, mas guardo na 
minha lembrança, que  num passado não 
muito distante,  foi grande orgulho do nos-
so Rio de Janeiro.

Concluo que optaram pela mais simples 
das soluções: criar um parque no local, com  
investimento que deve beirar os 50 milhões. 
Uma ninharia quando se trata de dinheiro 
público! Lembrei-me da história envolvendo 
o local, que teria começado com o Colégio 
Piedade, comprado pelo Ministro Luís Gama 
Filho, e ali,  ao seu redor construiu a Univer-
sidade Gama Filho, que chegou a ser avalia-
da como  uma das melhores,  especialmente 
na área médica. Claro que parques e laser 
são importantes e muito bem-vindos, entre-
tanto, a  educação ainda carece de boas ins-
tituições e qualidade no ensino.

IMPLOSÃO

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca (21) 2568-2018

NOVEMBRO – DIA 12 - DOMINGO - 12:00H - Almoço Dançante na Casa do Porto - 12 de 
novembro (Domingo) - Música ao vivo Conjunto Típico da Beira Show, - Apresentação: Grupo 
Folclórico Armando Leça, Cardápio: Tripas à moda do Porto, Churrasco e febras de porco 
acompanhamentos variados, doces e bebidas à parte - Valor: R$ 70,00 - Folcloristas com 
carteirinha:  R$ 60,00 - crianças até 10 anos, não pagam - faça sua reserva:  Tel. 2568-2018 
(De 11:00 as 17:00)

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ  Tel.: (21) 3253-1244

NOVEMBRO – Dia 12 – DOMINGO - 12:30h - Almoço dançante - Cardápio: Buffet 
liberado com churrasco, diversos acompanhamentos e deliciosas sardinhas na bra-
sa - Para dançar: conjunto Amigos do Alto Minho - Apresentação: Rancho Folclórico 
Arouca Barra Clube - R$80,00 antecipado (até 10/11/2023): R$70,00 - folclorista (com 
carteirinha): R$50,00 - Convite individual - bebidas e doces a parte - Reservas somen-
te para pagamento antecipado, aceitamos PIX, cartões e dinheiro - Informações (21) 
3253-1244 - secretaria@casadeespinho.com.br - facebook.com/casadeespinhorj - @
casadeespinhorj

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394

NOVEMBRO – DIA 12 - DOMINGO - 12h - Almoço Aniversariantes do Mês - Conjunto: 
Claudio Santos & Amigos - Cardápio: Churrasco, sardinha na brasa, arroz de bacalhau, 
febras, acompanhamento, saladas diversas e bolo - R$ 80,00 por pessoa - aniversariante: 
com 10 convidados pagantes tem cortesia, folcorista com carteira, paga - R$50,00 - Re-
servas: 2284-7346 / 98721-7394 (ZAP)

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

NOVEMBRO - Dia 19 - às 12;30h - Almoço dos aniversariantes - cardápio, churrasco e 
sardinha portuguesa  da melhor qualidade, saladas e acompanhamentos várieados e música 
ao vivo, Banda T.J.Show, convite na portaria R$70,00 convite na portaria, antecipado (até 

Vida Associativa / Vida Associativa 
16/11) R$60,00, Folcloristas: R$60,00 (c/carteirinha) - Natal Solidário - Traga brinquedos 
para fazer uma criança feliz e ganhe uma latinha de cerveja Theresópolis
NOVEMBRO - Dia 11 - às 18h - Tasca do Orfeão - petiscos variados: bolinhos de bacalhau, 
salgadinhos fritas, tábua de queijos, vinhos portugueses, cerveja, refrigerante e drinks varia-
dos. Entrada franca. Música ao vivo.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686
Whatsapp (21) 99952-1542

NOVEMBRO - Dia 19 - Domingo  - 12h -  Arraial Feirense, Quinta do Castelo, Conjunto 
Cláudio Santos - Apresentação do Grupo Folclórico Fausto Neves da Casa de Espinho - R$ 
50,00 (antecipado) R$60,00 (na hora) - Caardápio Típico: Sardinha portuguesa, Frango e lin-
guiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo vesde e doces e bebidas à parte.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

NOVEMBRO - DIA 26 - DOMINGO - 10h - Aniversário de 50 anos Rancho Folclórico 
Camponeses de Portugal - Festa comemorativa - Almoço: churrasco, arroz de bróco-
lis e feijão a lavrador - Atrações: R.F. Camponeses de Portugal - aniversariante - R.F. 
Glórias dos Camponeses - Ex. Componentes Banda Típicos da Beira Show - Progra-
ma: 10horas - Missa Solene - Paróquia São Pedro - 12horas - Sessão Solene - Orador 
Dr. Flávio Martins - 13horas - Almoço - 15horas - Apresentação dos Ranchos - Adesão 
- R$80,00 / Antecipado até 17/11 - R$70,00 - Reservas: Clube - 97032-7472 - Coelho 
- 99334-3320 - Odete - 99463-9062

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

NOVEMBRO - Quinta-Feira - Dia 9 - Feira Bazer e Cia, 08h às 18h00 - Almoço Dançante, 
12h00 às 15h.
NOVEMBRO - Sábado - Dia 11 - Nosso Baile é sábado 18h, às 22h30
NOVEMBRO - Domingo - Dia 12 - Domingueira VIP 18h00 às 00h00

Nos dias 13 e 14 de novembro, às 14h30, 
a Universidade de Lisboa estará no Rio 

de Janeiro para realizar duas sessões de 
esclarecimento sobre a sua oferta formati-
va e respetivas condições de acesso para 
alunos interessados em estudar nesta ins-
tituição acadêmica.

As sessões decorrerão no salão do em-
blemático Real Gabinete Português de 
Leitura mediante inscrição através do site.  
http://bit.ly/inscrição-sessão-de-divul-
gação-ulisboa.

Venha conhecer
a Universidade

de Lisboa

Sábado super movimentado no Cantinho
das Concertinas com sua Aldeia Portuguesa

Atração do sábado na Aldeia portuguesa do Cadeg foi o Rancho 
Folclórico Armando Leça da Casa do Porto agitando a Aldeia 
Portuguesa

O músico Fernando Santos e sua Concertina nota 10, brilhando no 
Cadeg junto a tocata

A jovem Natália Cadavez, sua mãe Sra. Ilda Cadavez sempre atenciosas com 
todos que prestigiam o cantinho das Concertinas, nosso saudoso Carlinhos 
deve está muito orgulhoso 

Mais um sábado concorrido, na Aldeia Portugue-
sa do Cadeg com a presença de um excelente pú-
blico, prestigiando as tradições portuguesas, dando 
um show de simpatia, camaradagem e muita cor-
dialidade.  O Cantinho das Concertinas, e  o ponto 
de encontro entre os amigos! um sábado maravi-
lhoso, no Bar do Carlinhos,  com a famosa Aldeia 
Portuguesa do Cadeg, a todo o vapor a comunidade 
portuguesa, mais uma vez, marcou presença, em 
peso, para prestigiar a culinária e as tradições por-
tuguesas. A animação da tarde, como sempre, ficou 
por conta da Cláudio Santos sempre agitando o am-
biente. Está cada vez mais imperdível os sábados 
no Polo Gastronômico do Cadeg e já e se tornou 
patrimônio cultural da Cidade do Rio, vem você tam-
bém desfrutar desses momentos

É essa turma sempre sorridente, agradável atendendo os clientes e 
amigos com aquela simpatia

Panorâmica do sábado no Cantinho das Concertinas, na Aldeia 
Portuguesa

REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA
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Regiões & Províncias

“A Quintinha celebra o Ma-
gusto”, agendada para 

11 de novembro, às 15h00 na 
Quintinha de Monserrate, em 
Sintra, o Dia de São Martinho 
é vivido em família, à maneira 
antiga e com muita diversão, 
com a atividade “A Quintinha 
celebra o Magusto”, agen-
dada para 11 de novembro, 
às 15h00.

Os divertidos persona-
gens que protagonizam este 
programa, Joaquim Fari-
nhas e Teresa Framboesa, 
típicos saloios da região de 
Sintra, recriam o tradicional 

MONSERRATE

SANTO TIRSO

ARCOS DE VALDEVEZPENACOVA

Quintinha de Monserrate celebra São
Martinho com magusto e marionetas

magusto de São Martinho e 
convidam os participantes a 
colaborar ativamente nas ta-
refas que envolvem esta ce-

lebração, sem esquecer os 
restantes afazeres do dia a 
dia na quinta.

É preciso amassar as 

Este ano, a novidade vai para 
a instalação de uma tenda de 

circo, que deverá proporcionar ao 
público um espetáculo diário, no 
espaço relvado junto ao Pavilhão 
Municipal.

De 30 de novembro a 31 de de-
zembro, Santo Tirso volta a engala-
nar-se para celebrar a quadra nata-
lícia. Este ano, a novidade vai para a 
instalação de uma tenda de circo, que 
deverá proporcionar ao público um 
espetáculo diário, no espaço relvado 
junto ao Pavilhão Municipal.

Já a Praça 25 de Abril, já a de-
monstrar o reboliço das montagens, 
vai contar com as famosas pista de 
gelo e roda gigante, que fizeram 
as delícias de pequenos e graúdos 
nas edições anteriores. O carrossel 
e o comboio elétrico compõem um 
cenário, que contará também com 
alguns stands, que vão ajudar a de-
corar aquela zona da cidade.

Já na Praça Conde S. Bento esta-
rá a casa do Pai Natal, a zona da res-
tauração e o mercadinho, à imagem 
do que aconteceu o ano passado.

Natal em Santo Tirso com pista de
gelo, roda gigante, carrossel e circo

Oeiras ativou, o último ponto da rede de carregado-
res elétricos do concelho, num momento que contou 

com a presença do Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, Executivo Municipal e do Diretor 
da Mobilidade Elétrica da Galp, Nuno Bonneville.

A este carregador, localizado na Avenida da Repúbli-
ca, em Oeiras, juntam-se outros 42 que estão espalha-
dos por vários pontos do território, reafirmando o lugar do 
Município no top 5 das cidades europeias com a maior 
rede de carregadores para viaturas elétricas.

Esta rede de carregadores é, atualmente, utilizada por 
mais de 14 mil condutores, contando até ao momento 
com mais de 81 mil horas de carregamento, resultando 
em 12 milhões de quilômetros de autonomia.

Com os carregamentos já efetuados foi possível abdi-
car do consumo de mais 884 mil litros de combustível, e 
evitar que fossem lançadas para a atmosfera 2 mil tone-
ladas de CO2.

Refira-se que o primeiro ponto de carregamento ul-
trarrápido do País foi instalado em 2012 no Concelho de 
Oeiras, inaugurado em conjunto com a Galp.

O Município de Oeiras prossegue, assim, na execu-
ção das suas políticas para o desenvolvimento da mobili-
dade sustentável que tem sido levada a cabo nos últimos 
anos pelo Executivo Municipal.

Ativação do último ponto 
de rede de carregadores 

elétricos do Concelho

broas de castanha e levá-las 
a cozer no forno a lenha, 
para que, mais tarde, este-
jam prontas a acompanhar 
as castanhas assadas que 
vão fazer as delícias do gru-
po. Preparadas com sal ou 
erva-doce, como manda a 
tradição, servem-se quentes 
e boas. Nesta tarde de fes-
ta, há também um momento 
com marionetes que contam 
a lenda de São Martinho, 
uma história de solidarie-
dade e de bondade que vai 
aquecer os corações de to-
dos os participantes.

A sessão de abertura decorreu na Escola Superior Náu-
tica Infante D. Henrique (ENIDH), em Paço de Arcos.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, participou nesta quinta-feira, dia 2 de novembro, 
na sessão de abertura do ‘Atlant &amp; Med’ - Fórum da 
Economia Azul 2023, na Escola Superior Náutica Infante 
D. Henrique (ENIDH), em Paço de Arcos.

O evento contou também com a participação do Se-
cretário de Estado do Mar, José Maria Costa, do Consel-
ler de Ação Climática, Alimentação e Agenda Rural do 
Governo da Catalunha, David Mascort, e do Presidente 
da ENIDH, Vítor Franco.

O Fórum, organizado pelo Ministério da Economia e 
do Mar, visa fomentar o diálogo entre todas as partes en-
volvidas no desenvolvimento da Economia Azul, com vis-
ta à identificação de oportunidade de cooperação, assim 
como a partilha de boas práticas, promoção e interação 
entre entidades públicas e privadas do setor.

Abertura do Atlant &amp; 
Med - Fórum da Economia 

Azul 2023
O presidente da Câmara Municipal de 

Arcos de Valdevez defendeu, no Con-
gresso dos Poderes Locais e Regionais 
do Conselho da Europa, o reforço da co-
operação entre entidades para combater 
o problema demográfico. “É fundamental 
reforçar a cooperação entre entidades 
centrais, regionais e locais no processo 
de tomada de decisões e adoção de medi-
das relativamente à questão demográfica, 
elemento fundamental ao desenvolvimen-
to das comunidades”, frisou João Manuel 
Esteves, defendendo ainda a criação de 
medidas específicas para os territórios de 
baixa densidade e mais concretamente 
para as áreas rurais, com o intuito de fixar 
e atrair pessoas e investimento e melho-
rar as condições de vida das comunida-
des locais”.

O congresso realizou-se em Estras-
burgo e reuniu representantes das autori-
dades locais e regionais dos 47 membros 
do Conselho da Europa, que se dividem 
por duas câmaras: a Câmara dos Poderes 
Locais e a Câmara das Regiões, da qual 
faz parte o autarca de Arcos de Valdevez.

Politicos, pede apoios 
específicos para áreas 

rurais no Conselho
da EuropaA proposta do Programa de Reorde-

namento e Gestão da Paisagem 
(PRGP) Montes Ocidentais e Beira 
Alta foi o tema de uma sessão pública 
ocorrida, anteontem, na sede da União 
de Freguesias de S. Pedro de Alva e 
São Paio de Mondego.

A sessão, presidida pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Penacova, Ál-
varo Coimbra, e pela Diretor-Geral do 
Território, Fernanda do Carmo, contou 
com a presença dos representantes 
dos municípios e das freguesias en-
volvidas e de muitos outros agentes 
do território. Recorde-se que decorre 
o período de discussão pública desta 
Proposta de Programa, até 21 de no-
vembro de 2023.

Durante este período, os documen-
tos encontram-se disponíveis para 
consulta dos interessados no Portal 
PARTICIPA (www.participa.pt) e no 
portal da Direção-Geral do Território 
(www.dgterritorio.pt).

Os interessados podem ainda con-
sultar a documentação em discussão 
pública nas instalações da Câmara Mu-
nicipal de Penacova (Serviço Municipal 

As crianças que frequentam os 
jardins de infância do conce-

lho de Tondela, no distrito de Viseu, 
“passaram, neste novo ano letivo, a 
receber peças de fruta duas vezes 
por semana”, anunciou a Câmara 
Municipal.

“Até agora, o Regime da Fruta 
Escolar estava disponível, desde 
2015, apenas para os alunos que 
frequentam o 1º ciclo do ensino bá-
sico e, até à data, “chegou a perto 
de 10.000 estudantes”.

Com o alargamento ao pré-es-

colar, referiu em comunicado o Mu-
nicípio de Tondela, liderado pela 
social-democrata Carla Antunes 
Borges, estão, neste ano letivo, 
“abrangidas 406 crianças”.

O Regime da Fruta Escolar é um 
projeto desenvolvido com o obje-
tivo de promover a prática de uma 
alimentação saudável e é uma ini-
ciativa do Instituto Financiamento 
Agricultura e Pescas (IFAP), conta 
com o apoio da Câmara Municipal 
de Tondela, que investe anualmente 
nesta medida mais de 16 mil euros.

Reordenamento da paisagem
para criar floresta resiliente

de Proteção Civil, na Rua da Eirinha, 
nos dias úteis, das 9 às 17 horas).

Álvaro Coimbra congratulou-se 
com a apresentação deste Programa, 
que pode permitir a criação de uma 
paisagem mais adaptada à realidade 
territorial abrangida, bem como uma 
gestão florestal que permita uma flo-
resta mais resiliente aos fogos e às 
pragas, melhorando a valorização da 
aptidão dos solos e dos serviços de 
ecossistemas.

Recorde-se que, no Município de 
Penacova, este Programa abrangerá 
as três uniões de freguesias (Oliveira 
e Travanca do Mondego, São Pedro 
de Alva e São Paio de Mondego, Friú-
mes e Paradela da Cortiça

TONDELA

Município De Tondela aumenta
oferta de fruta ao pré-escolar
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O secretário de Estado 
das Comunidades Por-

tuguesas disse hoje que o 
Programa Nacional de Apoio 
ao Investimento da Diáspo-
ra (PNAID) conta com 265 
emigrantes com estatuto de 
investidor e um potencial de 
investimento de 155 milhões 
de euros.

Paulo Cafôfo, que falava 
aos jornalistas no final da 
apresentação da segunda 
edição do PNAID, que vai de-
correr em Viana do Castelo 
entre 14 e 16 de dezembro, 
revelou que o programa de 
atração de investimento da 
diáspora tem “13,5 milhões 
de euros para financiamento 
de 135 projetos”.

“O potencial de cresci-
mento é enorme e o encontro 
do PNAID que vai decorrer 
em Viana do Castelo, com 
temas como a economia 
azul, tecnologias oceânicas, 
energias renováveis, turismo, 
ciência e cultura estamos a 
olhar para o território e criar 
oportunidades de desenvolvi-
mento”, sublinhou.

O governante, reforçando 
o papel da diáspora, referiu 
que em 2022 as remessas 
dos emigrantes bateram um 
recorde com 3,9 mil milhões 
de euros, mais 4,6 % que em 
2021 e que, no primeiro se-
mestre de 2023, o valor já é 
superior aquele montante”.

Criado em 2020, o PNAID 
pretende valorizar as comu-
nidades portuguesas, promo-
ver o investimento da diáspo-
ra, particularmente no interior 
do país, bem como as expor-
tações e a internacionaliza-

Cerca de 265 emigrantes com estatuto de
investidor podem aplicar até 155 ME em Portugal

ção das empresas nacionais 
através da diáspora.

Paulo Cafôfo referiu que 
o próximo encontro “vai co-
locar Viana do Castelo no 
centro de Portugal e da diás-
pora” e vai permitir “reforçar 
a ligação com cinco milhões 
de portugueses que vivem 
no estrangeiro”.

Para o governante, os 
emigrantes são “um ativo es-
tratégico” que importa “valo-
rizar”, “atraindo investimento” 
e, aproveitando a “relação 
afetiva” com o país natal.

“Essa relação afetiva tem 
de ter valor económico”, su-
blinhou, adiantando que os 
apoios ao investimento da di-
áspora são “dirigidos para os 
territórios de baixa densidade”.

“Territórios que precisam 
de fixar gente, mas também 
de atrair emprego e investi-
mento”, destacou.

A secretária de Estado do 
Desenvolvimento Regional, 
Isabel Ferreira, referiu que 
com o novo quadro comu-
nitário 2030 o Governo “vai 
continuar a apoiar o investi-

mento empresarial produtivo, 
muito centrado na inovação 
produtiva, na qualificação e 
internacionalização das Pe-
quenas e Médias Empresas 
(PME), no empreendedoris-
mo e criação de emprego 
qualificação”.

“Os dois primeiros avisos 
de apoio à inovação produti-
va estão abertos até final de 
dezembro. Tem uma dotação 
de 125 milhões de euros para 
o interior do país e, 275 mi-
lhões de euros para os res-
tantes territórios”, destacou.

A governante disse que 
o Governo está “muito ex-
pectante” relativamente ao 
encontro do PNAID de Viana 
do Castelo por permitir “fazer 
um balanço” das medidas de 
apoio ao investimento da di-
áspora e “divulgar as novas 
oportunidades”.

“É também importante 
por termos, no mesmo espa-
ço, empresários portugue-
ses, estrangeiros, técnicos, 
administração central, para 
ajudar e apoiar na divulga-
ção de todos os instrumen-

tos que estão à disposição 
para captar um investimento 
fundamental ao país”, disse 
Isabel Ferreira.

 No programa do PNAID 
de 2023 estão previstas in-
tervenções dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros, da 
Coesão Territorial, da Cul-
tura, da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, da Eco-
nomia e do Mar, Ambiente e 
Ação Climática, Agricultura 
e Alimentação, entre outros 
membros do Governo.

O encontro, que tem 
como lema “Investimento da 
diáspora, um investimento 
com marca”, visa dar infor-
mação sobre áreas-chave 
das políticas públicas do país 
a empresários portugueses 
no estrangeiro, interessados 
em investir em Portugal.

São esperados cerca de 
700 participantes durante os 
três dias do evento, que terão 
toda a informação disponível 
sobre as políticas governa-
mentais direcionadas a em-
presários portugueses e lu-
sodescendentes residentes 
no estrangeiro que queiram 
investir em Portugal, assim 
como para as empresas na-
cionais que estejam interes-
sadas em internacionalizar 
o seu negócio através do 
empresariado da diáspora, 
reforçando a sua vertente 
exportadora.

São temas em destaque 
nesta segunda edição dos 
encontros PNAID a econo-
mia azul, energias renová-
veis e sustentabilidade e 
agenda cultural, patrimônio, 
ciência e turismo.

O Governo vai lançar no 
primeiro trimestre de 

2024 um novo programa de 
Português Língua de Aco-
lhimento (PLA), anunciou a 
ministra Adjunta e dos As-
suntos Parlamentares, em 
resposta aos deputados na 
discussão do Orçamento do 
Estado (OE2024).

Falando numa audição 
conjunta da Comissão de As-
suntos Constitucionais, Direi-
tos Liberdades e Garantias e 
a Comissão de Cultura, Co-
municação, Juventude e Des-
porto, para discussão na es-
pecialidade do OE2024, Ana 
Catarina Mendes afirmou que 
a tutela está a negociar com 
outros ministérios a conclusão 
do programa, que é uma das 
condições para a inclusão dos 
imigrantes em Portugal.

O reforço do ensino de 
PLA é uma das prioridades 
da nova Agência para a In-
tegração, Migrações e Asilo 

(AIMA), uma estratégia, re-
cordou a ministra, conside-
rando que “não há melhor for-
ma de incluir que não seja o 
ensino da língua portuguesa”.

Nesse sentido, a gover-
nante explicou que o seu mi-
nistério está a discutir o novo 
programa com o Camões e 
os Ministérios da Educação 
e do Trabalho, Solidarieda-
de e Segurança Social, de 
modo a que no “primeiro 
trimestre (de 2024) haja um 
novo programa” PLA.

Questionada pelo deputa-
do do BE Pedro Filipe Soares 
sobre a ausência de vagas 
em todo o país, Ana Catarina 
Mendes admitiu a incapaci-
dade de dar resposta à pro-
cura existente.

Os cursos PLA destinam-
se a adultos cuja língua mater-
na não é a língua portuguesa 
e não possuam competências 
básicas, intermédias ou avan-
çadas no idioma.

Governo promete novo 
programa de português

para imigrantes no 
primeiro trimestre de 2024

A Torre de Belém e o 
Mosteiro dos Jeró-

nimos precisam de uma 
intervenção urgente para 
limitar os estragos provo-
cados pela subida do ní-
vel do mar. O alerta é feito 
pela arquiteta americana 
Barbara Judy, coordena-
dora de um estudo sobre 
o impacto das alterações 
climáticas nos dois mo-
numentos. A intervenção 
tem de acontecer dentro 
de três a cinco anos, afir-
ma a especialista.

“É urgente começar a 
fazer estas intervenções e 
é preciso garantir o finan-
ciamento e monitorização, 
uma vez que estamos a 
falar de edifícios históricos 

muito importantes”, afirmou 
ao ‘Expresso’, sublinhando 
que a Torre de Belém deve 
ser alvo de “monitorização 
constante”, porque os es-
tragos já são visíveis.

“Observámos pedras 
partidas, molhes erodidos 
e juntas sem argamas-
sa”, disse Judy, que já re-
comendou “uma obra de 
estabilização das partes 
interiores da torre”. Já no 
caso dos Jerónimos, a 
preocupação é também a 
existência de um aquífe-
ro por baixo dos terrenos 
que suportam o mosteiro. 
“É preciso pensar em pro-
jetos de engenharia para 
toda a zona ribeirinha”, 
afirma Judy.

Torre de Belém e Mosteiro 
dos Jerónimos em risco

Monumentos estão a sofrer o
impacto das alterações climáticas
e é preciso intervenção urgente

Subida do mar já provocou estragos na Torre de Belém

O presidente da Câmara 
de Gondomar revelou 

que o ciberataque que o mu-
nicípio sofreu em setembro 
foi o “maior a uma instituição 
pública” nacional, e já obri-
gou a gastar 1,5 milhões de 
euros na reposição do siste-
ma informático.

Em entrevista à agência 
Lusa, o presidente da autar-
quia, Marco Martins, citou o 
Centro Nacional de Ciber-
segurança para afirmar que 
o ataque sofrido na madru-
gada de 27 de setembro foi 
“o maior ataque a uma ins-
tituição pública em Portugal” 
e que, por força disso, as 
despesas não têm parado 
de aumentar.

“Em investimentos já fei-
tos e outros programados, 
por exemplo, de reforço de 
segurança [em que] compra-
mos mais de 700 discos e 

serviços (...) gastámos entre 
1,4 e 1,5 milhões de euros. 
Fora disto estão os prejuízos 
acumulados de dias e dias 
parados, pois aí estaremos 
a falar de muitos milhões de 
euros de prejuízo”, revelou o 
socialista Marco Martins.

O alerta soou às 05:38 
e os efeitos do ataque vão 
continuar a fazer-se sentir, 
assumindo, otimista, o autar-
ca socialista que “só no final 
do ano é que a normalidade 
deverá estar restabelecida”.

Consumada a “prioridade” 
de repor o serviço e a normali-
dade, “seguiu-se um trabalho 
exaustivo de recuperação de 
900 computadores que traba-
lham em rede e que implicou 
trocar discos, instalar siste-
mas operativos, ‘software’, 
aplicações”, explicou.

“Já praticamente todas 
as máquinas estão opera-

Ciberataque em Gondomar foi o
“maior uma instituição pública em Portugal”

cionais, cerca de 90%, mas 
há serviços ‘online’ que con-
tinuam afetados e que não 
podem ainda ser operaciona-
lizados”, assinalou.

Questionado sobre a ve-
racidade de rumores que da-
vam conta de que os ‘hacke-
rs’ já estariam “há mais de 
um ano infiltrados no sistema 
da autarquia”, Marco Martins 
respondeu apresentando 
mais números.

“Os entendidos na maté-
ria dizem que o nosso siste-
ma era robusto mas, mesmo 
assim, fomos atacados. Em 
média sofremos 21 ataques 
por mês e este ataque foi 
mais sofisticado e o sistema 
não resistiu”, resumiu.

Alertadas as autoridades, 
a solução passou pela contra-
tação de “uma empresa pri-
vada ligada ao grupo Altice” 
para ajudar “a recuperar os 
dados, o que estava encripta-
do”, o que em “grande parte” 
já foi conseguido ainda que a 
autarquia continue a precisar 
“de usar um sistema paralelo 
para servir o munícipe”.

“Ainda não há um relató-
rio final, mas as informações 
que temos das autoridades é 
que o ataque veio de um ser-
vidor russo” e que o “pedido 
de resgate chegou aos 750 
mil euros”, revelou.

O resgate “não foi pago” 
por três razões, elencou o 
autarca do distrito do Porto.

“Primeiro porque fomos 
aconselhados pelas autori-
dades a não o fazer, segun-
do porque não havia garantia 
de recuperação dos dados e, 
terceiro, porque sendo nós 
um serviço público não iria 
abrir um concurso público 
para o pagar”, disse.

Revelando existirem “mui-
tos projetos, quer apresenta-
dos por munícipes quer da 
câmara, que ficaram afeta-
dos”, com o início, em no-
vembro, da auditoria externa 
para apuramento de respon-
sabilidades a propósito do 
ataque informático Marco 
Martins espera obter “mais 
respostas” sobre o que acon-
teceu em 27 de setembro.

“Dizem que já há muito 
tempo que havia entradas no 
nosso sistema. Dizem os es-
pecialistas que o objetivo foi 
parar a câmara. Muito mais 
do que extorquir dinheiro ou 
roubar dados, o ataque teve 
como objetivo paralisar a câ-
mara. Está a ser investiga-
do”, assinalou o autarca.

Marco Martins destacou 
ainda a singularidade de 
a sala de crise do Centro 
Municipal de Operações de 
Socorro, inaugurada em 25 
de março, ter “estreado com 
este incidente, não com um 
incêndio ou com um tempo-
ral, mas com uma crise in-
formática, algo que nunca 
fora pensado”.
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O fim do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras está a 

criar expectativas entre os imi-
grantes que sabem da criação 
da Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo  e esperam 
um tratamento mais humano e 
rápido do Estado português.                                                                                                                            
“Eu não sou criminosa. Vim 
para cá para fazer o meu tra-
balho e fugir ao crime no meu 
país. Não posso ser tratada 
como uma criminosa”, disse 
à Lusa Rosângela Silva, uma 
brasileira que veio de Goiânia 
para Lisboa para tentar mudar 
de vida de vez.

Como Rosângela estão mi-
lhares de imigrantes num limbo 
à espera que os seus proces-
sos sejam resolvidos e Timóteo 
Macedo, dirigente da Solidarie-
dade Imigrante, uma das mais 
antigas associações que lidam 
com o fenômeno, aponta o dedo 
ao SEF como responsável pelo 
problema.

“Tem de haver uma relação 
de boa-fé entre todos, se quere-
mos efetivamente uma boa inte-
gração dos imigrantes em Por-
tugal”, disse, esperando que a 
AIMA venha por bem e que faça 
muito melhor, porque pior do 
que está é impossível, por isso 
considera que só têm a ganhar.

Timóteo Macedo recorda 
que o fim do SEF e a criação 
de uma organização que só 
trate dos processos de regu-
larização e integração é uma 
reivindicação muito antiga das 
associações.

“Sempre me debati já há 
muitos anos, há mais de 10 
anos, para que os processos 
administrativos, as renovações, 
saíssem do SEF e agora, até 
que enfim que separaram a 
imigração da polícia, porque 
os emigrantes não têm que ser 

Imigrantes querem mais meios com 
nova agência que substitui SEF

Os contratos adicionais de 
empreitadas de obras pú-

blicas atingiram no ano passa-
do o valor mais elevado desde 
2006, revela o Tribunal de Con-
tas , num relatório divulgado. Os 
números apontam para 1573 
contratos adicionais referentes 
a 491 empreitadas, com um 
valor inicial de 2,4 bilhões. Fo-
ram acrescentados trabalhos 
no montante de 167,5 milhões 
e suprimidos outros no valor 
de 37 milhões, resultando num 
aumento do custo de 130,4 mi-
lhões de euros.

Um valor que ultrapassa o 
anterior máximo de 2007, quan-
do houve 979 contratos adicio-

Contratos de obras públicas derrapam
em 130 milhões de euros em 2022

nas foram escrutinadas as 
obras publicas de maior va-
lor, num total 2658 contratos 
iniciais de empreitada reme-
tidos por 382 entidades pú-
blicas (administração central 
do Estado, setor empresarial 
do Estado, poder local, as-
sociações e fundações), no 
valor de 6,3 bilhões de euros.                                                                                                                                      
Nestes anos foram registados 
no TdC 2902 atos/contratos 
adicionais relativos a 1192 da-
queles contratos de empreita-
da (44,85%), outorgados por 
241 entidades públicas, no 
valor de 3,7 bilhões de euros, 
revela a instituição liderada por 
José Tavares.

olhados com desconfiança”.
Esse bloqueio gerou mesmo 

o incumprimento de legislação 
por parte do próprio Estado, no 
caso dos reagrupamentos fami-
liares, uma prioridade da nova 
AIMA, segundo a ministra Ana 
Catarina Mendes.

“Deveria haver uma respon-
sabilização concreta por estes 
atrasos porque o SEF, de uma 
forma arbitrária e ilegal, não 
cumpriu um artigo da lei numa 
lei que foi feita pela Assem-
bleia da República”, referente 
ao reagrupamento familiar.                                                                                                                                        
  Só há duas semanas a nova 
AIMA foi apresentada no Conse-
lho para as Migrações e Timóteo 
Macedo lamenta que o setor as-
sociativo não tenha sido ouvido 
no processo.

“Os funcionários chegam 
do SEF e as coisas vão mudar 
de um momento para o outro?” 
-- questionou o dirigente, que 
acusa muitos desses quadros 
de nunca terem feito um serviço 
em prol dos imigrantes. 

“Nós temos conhecimento 
de muitos casos de racismo, 
autoritarismo, de xenofofobia 
e outras coisas nesses ser-
viços, Isso não pode acon-
tecer”, disse o dirigente .                                                              
Com um orçamento de 81 mi-
lhões de euros, a nova agência 
conta com 740 funcionários e 
prevê 190 novas contratações.

A nova agência herda 347 
mil processos e a prioridade 
será regularizar, até final do 
ano, casos de reagrupamento 
familiar e, no primeiro trimestre 
de 2024, o executivo irá lançar, 
em conjunto com municípios 
e os gabinetes locais de apoio 
aos imigrantes, ações para re-
solver os processos pendentes, 
alocando mais recursos para re-
solver os casos existentes.

nais, com o acréscimo de des-
pesa a atingir os 91 milhões de 
euros. “O ano de 2022 registou o 
número e acréscimo mais eleva-

dos desde 2006”, adianta o TdC. 
A análise do Tribunal de 

Contas incidiu sobre o perío-
do entre 2020 e 2022 e ape-

Várias centenas de automo-
bilistas e motociclistas jun-

taram-se, em Lisboa, contra o 
aumento do IUC, medida que 
dizem ser vergonhosa e injus-
ta, e avisam o PS que decisões 
como esta vão influenciar o re-
sultado das próximas eleições.

Os automobilistas circu-
laram, em marcha lenta, ao 
som de buzinas, exibindo nos 
vidros dos carros alguns car-
tazes, onde era possível ler 
frases de ordem como “IUC -- 
Inaceitável Usurpação ao Con-
tribuinte” ou “Imoral, Ultrajante 
e Criminoso”.

A fotografia do ministro das 
Finanças, Fernando Medina, 
também aparecia em vários 
cartazes, seguida da frase 
“Papa IUC”.

O protesto, organizado pelo 
STOP IUC, um movimento de 
cidadãos apartidário, decorre 
em Leiria, Beja, Aveiro, Faro, 
Braga, Porto, Viseu, Bragança, 
Vila Real e Castelo Branco.

Os manifestantes contes-
tam o aumento do Imposto Úni-
co de Circulação  para carros 
anteriores a 2007, uma medida 
prevista no Orçamento do Es-
tado para 2024.

“Esta medida vai afetar as 
pessoas que mais precisam. 

Normalmente, quem tem um 
carro com 20 ou 25 anos não é 
porque quer, mas porque preci-
sa. Este é um aumento absur-
do, que, em alguns casos, vai 
ser de 400% ou 600%. Vamos 
fazer tudo para que esta medi-
da não seja aprovada”, afirmou 
à Lusa Fernando Sá, que faz 
parte do movimento Stop IUC.

Para Fernando Sá, o Go-
verno mentiu aos portugueses 
ao afirmar que existe um au-
mento máximo de 25 euros, 
tendo em conta que esta subi-
da é anual. Assim, no primei-
ro ano o aumento será de 25 
euros, no segundo de 50 e no 
terceiro de 75 e por aí em dian-
te, ilustrou.

“Isto é uma medida finan-
ceira. O Governo quer ir bus-
car mais impostos, mas se 
estas viaturas forem abatidas 
é uma pena. Poluir é trocar de 
carro a cada cinco anos e não 
manter um carro por 20 ou 25 
anos”, referiu.

Mais de um milhar de mo-
tociclistas também saiu à rua, 
em Lisboa, contra o agrava-
mento deste imposto. A peti-
ção ‘online’ contra o aumento 
do IUC para os carros mais 
antigos conta com cerca de 
400.000 assinaturas.

Centenas protestam em Lisboa
contra aumento no IUC e
deixam aviso ao Governo

O ministro da Economia de-
fendeu a necessidade de 

surgirem novas ideias para 
transformar o modelo econô-
mico atual e revelou que gos-
taria de poder registar uma 
patente por dia.

“No ano passado registámos 
mais 7,6% de patentes no siste-
ma de patentes europeu. Foram 
312 patentes. O meu sonho é 
registarmos uma por dia. Essa 
é uma grande meta que gostava 
de ver à frente e, depois, conse-
guirmos transformar as patentes 
em negócios em desenvolvi-
mento, de atividades em empre-
sas que solucionem os muitos 
problemas que nós temos”, afir-
mou António Costa Silva.

“Estamos a 20 mil pessoas 
de chegar aos cinco milhões a 
trabalhar em Portugal. Em ter-
mos do emprego e do mercado 
de trabalho, estão a níveis máxi-
mos. Cerca de 34% destes cin-

co milhões de pessoas, à volta 
de 1,7 milhões são pessoas que 
têm formação superior”.

Pegando no projeto ‘Link Me 
Up -- 1000 Ideias’, onde foram 
apoiadas 1.706 ideias, o go-
vernante considerou que são 
necessárias ideias, sobretudo, 
para transformar o modelo eco-
nômico atual, que é baseado no 
consumo de materiais que são 
muito poluentes.

“Temos que desenvolver, 
com base nos produtos biológi-
cos, novas soluções, e os bio-
materiais, as biomoléculas são 
grandes soluções para trans-
formarmos a economia”, preci-
sou, ao especificar as múltiplas 
ideias em diversas áreas rela-
cionadas com a bioeconomia e 
com a economia do mar.

Apontando que uma das 
próximas grandes crises pode-
rá ser alimentar, António Costa 
Silva lembrou que as algas e as 

microalgas podem proporcionar 
fileiras novas para alimentar a 
espécie humana.

O ministro da Economia e 
do Mar afirmou que a socieda-
de cometeu um “erro capital, 
baseado na arrogância”: “cons-
truímos uma civilização que se 
divorciou completamente da 
natureza e hoje é baseada no 
consumo frenético de combus-
tíveis fósseis, que estão a fazer 
uma degradação, também sem 
precedentes, no sistema climá-
tico da Terra”.

Citando um estudo do US 
Geological Survey, o Costa Sil-
va referiu que nos últimos 60 
anos, estamos a consumir, em 
termos percentuais, 618 ve-
zes mais petróleo, mil vezes 
mais gás, 756 vezes mais ní-
quel, 1.500 vezes mais bau-
xita o que é insustentável.                                                                                                                 
Esta iniciativa venceu, no dia 
31 de outubro, a fase nacional 

Ministro da Economia sonha em se
poder registar uma patente por dia

do EEPA 2023 -- European En-
terprise Promotion Awards, na 
categoria “Promoção do Espírito 
de Empreendedorismo”, referiu o 
presidente do Politécnico de Lei-
ria, Carlos Rabadão, lembrando 
que este é um concurso lançado 
pela Comissão Europeia que de-
correu nos 27 Estados-membros 
da União Europeia, bem como 
nos 11 países associados do 
programa COSME - Programa 
para a Competitividade das Em-
presas e das PME.

Isabel Lisboa percorre todos os 
dias os mais de 20 km que se-

pararam a sua casa em Carriço, 
Bidoeira de Cima, no concelho 
de Leiria do Centro de Dia do 
Marquês, no vizinho concelho 
de Pombal, vocacionado para 
pessoas com Alzheimer e outras 
demências. É lá que, durante o 
dia, deixa o marido, Diamantino, 
67 anos, há mais de uma dé-
cada num processo acentuado 
de demência, à conta de uma 
atrofia frontal-temporal. É ela a 
cuidadora de todas as horas, fiel 
à promessa que lhe fez, há mais 
de 40 anos, no altar: na saúde e 
na doença. Mas os últimos anos 
foram muito mais duros do que 
alguma vez imaginou.

Depois do diagnóstico, Isa-
bel teve que deixar o emprego 
no Centro de ATL onde tomava 
conta de crianças. Porque, na 
verdade, além de ter que tomar 
conta do marido, entrou numa 
depressão severa, da qual nun-
ca saiu completamente. “Mas 
aprendi a aceitar. E isso ajudou-
me”, numa sala contígua àque-
la onde o marido passa os dias 
em atividades, juntamente com 
outras pessoas com demência. 
“Ao princípio revoltei-me até 
com isto. Mas hoje reconheço 
que o trouxe na hora certa, e 
que aqui me ajudaram muito”.                                                                                                                          
Ao longo destes 10 anos, 
apenas uma vez recorreu ao 
apoio previsto na lei, deixan-
do o marido “durante um mês 
num Lar especializado para 
demências, o Bento XVI, em 
Fátima”. Estava exausta, e 

Há 200 mil  cuidadores em Portugal,
com muitos deveres e poucos direitos

acedeu ao conselho das três 
filhas. De resto, é ela que está 
sempre lá: para o deitar, le-
vantar, vestir, ajudar nas refei-
ções, orientar a entrar e sair 
do carro, para tudo, afinal.

Há cerca de um ano, con-
seguiu finalmente o estatuto de 
cuidador informal, ao cabo de 
um processo burocrático que 
prefere não lembrar. “É uma 
ajuda, financeiramente, mas 
sobretudo o apoio. Senti que 
me deu alguma proteção so-
cial, apesar de ter ainda mui-
tas falhas”, sustenta Isabel, 
que ainda há pouco tempo teve 
ocasião de dar conta das lacu-
nas à ministra da Justiça, Cata-
rina Sarmento, numa visita que 
vez ao Centro de Dia. Porque 
há incongruências na lei que 
gostaria de ver limadas, por 
forma a não ser penalizada na 
reforma, e a poder ter acesso 
ao cartão multiusos sem para 
isso ter de sujeitar novamente 
o marido a uma junta médica. 
Diamantino já não fala, mas 
segue-a com o olhar.

Casos como de Isabel Lis-
boa hão de ser discutidos em 
Coimbra, no próximo dia 9, no 
encontro de cuidadores infor-
mais organizado pela Escola 
Superior de Enfermagem, este 
ano dedicado especificamente 
ao tema capacitar para cuidar 
de pessoas com demência. Há 
muito que o tema está presente 
nas salas de aula e nos corredo-
res da escola, desde que a coor-
denadora Rosa Melo começou a 
interessar-se por ele, à conta da 

experiência pessoal.
“A metodologia permite a 

sistematização e operaciona-
lização da humanização do 
cuidado. Saber como e o que 
devo fazer. Porque ouvimos 
falar bastante da humanização 
dos cuidados mas é muito di-
fícil de implementar”, diz Rosa 
Melo, que inicialmente fez for-
mação em França  e depois 
enveredou pela área no pós-
doutoramento, em 2017.

Na Escola de Enfermagem, 
em Coimbra, criou um projeto 
de extensão à comunidade, pre-
cisamente para formar para cui-
dar em humanitude: várias ins-
tituições firmaram um protocolo 
com a ESEC Instituições para 
acederem a essa formação.                                                                                         
Neste Dia do Cuidador, não há 
ainda muito para comemorar. 
Mas antes para assinalar, Lilia-
na Gonçalves, presidente da As-
sociação Nacional de Cuidado-
res Informais, acredita no poder 
da sociedade para pressionar 

o Governo e lutar por melhores 
condições para todos.

“Conseguimos ver o esta-
tuto publicado, mas a verdade 
é que ele fica aquém do que 
era expectável”, afirma, consi-
derando que ainda falta quase 
tudo. “Temos direitos previstos 
que depois na prática não exis-
tem. E com isso passa a falsa 
ideia, junto da sociedade ci-
vil, que existe um conjunto de 
apoios. Mas na prática não é 
bem assim. E a sobrecarga do 
cuidador continua.

A ANCi organizou mais um 
encontro nacional de cuidado-
res, desta vez em Setúbal. Por 
ora, a associação está sediada 
no Barreiro. Tem cerca de 400 
associados. As estatísticas eu-
ropeias apontam para que 8% 
da população seja composta por 
cuidadores informais. Por cá, 
um estudo do Observatório da 
Saúde aponta para cerca de um 
milhão, embora apenas cerca de 
200 mil o faça a tempo inteiro.
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Política

O Presidente da República 
esclareceu que Portugal 

sempre esteve ao lado da 
posição que é a das Nações 
Unidas, que, como lembrou 
Marcelo Rebelo de Sousa, é 
a de que há direito a haver 
um estado palestino. O chefe 
de Estado fez estes comentá-
rios durante um protesto em 
frente ao Palácio de Belém, 
em Lisboa, composto por 
manifestantes pró-Palestina.                                                                                                 
“Nós defendemos o secre-
tário-geral das Nações Uni-
das, António Guterres. Nós 
defendemos. Pode é dizer 
que outros países ociden-
tais não defenderam. Outros 
países ocidentais poderiam 
ter defendido e não defen-
deram, mas nós defende-
mos”, insistiu o Presidente, 
interrogado pelos jornalistas 
durante o protesto em Be-
lém. “Estamos e estaremos 
firmes, atrás do engenheiro 
Guterres e da posição que 
tem tomado, que é a posição 
das Nações Unidas, que vo-
támos ainda agora na última 
resolução, em que houve 
120 a favor, 47 abstenções e 
14 votos contra apenas, em 
que muitos países da UE, 
mas Portugal sempre esteve 
ao lado da posição, que é: 
há direito a haver um Esta-
do palestino”, rodeado pelas 
pessoas que se juntaram ao 
protesto envergando ban-
deiras da Palestina, entre as 
palavras de ordem “Marcelo 
aprende a história da Pales-
tina”; mas também “Não que-

Marcelo confronta protesto.
Portugal é a favor da Palestina

O chefe de Governo reconhe-
ce que com todos os muitos 
problemas que afetam o SNS, 
a atividade dos seus profis-
sionais é verdadeiramente im-
pressionante, exemplificando, 
com o aumento do número de 
consultas e cirurgias com valo-
res acima de 2015.

No artigo em que elenca as 
alterações em curso na organi-
zação do Serviço Nacional de 
Saúde, António Costa sinteti-
za que a revolução que está 
em curso no SNS resulta da 
decisão de reforçar recursos, 
organizar gestão da capacida-
de, otimizar o modelo de pres-
tação de cuidados e qualificar 
instalações e equipamentos.

“Não tenho a menor das 
dúvidas de que a garantia de 
termos um SNS com as carac-
terísticas como as que consa-
grámos na nossa Constituição 
depende da capacidade de to-
dos nos mobilizarmos na refor-
ma da sua organização”.

Na semana passada, o 
médico António Sarmento pe-
diu ao governante que res-
pondesse publicamente a al-
gumas questões que, na sua 
opinião, milhões de portugue-
ses gostariam também de ver 
respondidas.

António Costa considera que seria inexplicável não 
concentrar todas as energias na reforma do SNS

remos sorrisos, queremos 
ação imediata”. “O senhor 
esteve muito mal”.

“O senhor envergonhou-
nos com aquilo que disse”, 
disse uma manifestante a 
Marcelo, insistindo que es-
teve muito mal nas decla-
rações ao chefe da missão 
diplomática da Palestina 
em Portugal, Nabil Abuz-
naid, na sexta-feira, quan-
do afirmou que não deviam 
ter começado esta guerra 
com Israel, sugerindo mes-
mo que fossem moderados 
e pacíficos.

“Eu disse o que Portugal 
pensa”, retorquiu Marcelo, 
ao que prontamente a ma-
nifestante contrapôs: “A mim 
não me representa nisso”. 
No fim do diálogo, Marcelo 
perguntou à manifestante 
se estava “a favor do estado 
palestiniano”. “Estou”, res-
pondeu a mulher. “Então, foi 
aquilo que eu disse”, respon-
deu o chefe de Estado.

“O senhor não é comenta-
rista, é o Presidente de todos 
os portugueses”, atirou outro 

manifestante, acrescentando 
que o chefe de Estado devia 
ter vergonha. “O senhor fala 
demais”, concluiu. Na con-
versa acesa, sempre sob a 
vigilância da sua segurança 
pessoal, Marcelo fez ques-
tão de lembrar que “Portugal 
condenou o ato terrorista, 
mas é a favor da Palestina”.

Questionado pelos jorna-
listas sobre se existe o risco 
de um genocídio na Faixa de 
Gaza, o Presidente defendeu 
que basta ser um atentado 
contra vítimas inocentes, ci-
vis, de qualquer das partes 
para que isso vá contra o 
direito humanitário. O Presi-
dente disse ainda não tinha 
havido qualquer resposta ao 
ataque e ele próprio já dizia 
que tem de se respeitar o di-
reito humanitário.

“Até dizia mais: uma de-
mocracia tem de atuar no 
quadro da democracia, mes-
mo em tempos de guerra”, 
assinalou, após ter sido cri-
ticado por diversos manifes-
tantes pelas declarações a 
Nabil Abuznaid.

O primeiro-ministro conside-
ra que seria inexplicável 

não concentrar todas as ener-
gias no sucesso da reforma do 
Serviço Nacional de Saúde , 
numa altura em que, garantiu, 
existem mais recursos finan-
ceiros e humanos.

Num artigo de opinião pu-
blicado no jornal Público, sem 
referências diretas ao diferen-
do entre sindicatos médicos e 
Governo, António Costa res-
ponde a António Sarmento, 
chefe de serviço e professor 
catedrático da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto, que , também num ar-
tigo, se dirigiu ao primeiro-mi-
nistro, questionando-o sobre “o 
que pensa sobre o SNS”.

“Agora que temos mais 
recursos financeiros e mais 
recursos humanos, seria inex-
plicável que não concentrás-
semos as nossas energias no 
sucesso da reforma da sua or-
ganização. Como sempre, com 
o envolvimento ativo dos pro-
fissionais de saúde, cujas car-
reiras e condições de trabalho 
estamos a valorizar”, escreveu 
António Costa depois de fazer 
um balanço sobre a situação 
do SNS e sobre as medidas 
tomadas pelo seu Governo.                                                                                                                     

O presidente do PSD pediu  
um castigo do PS nas 

eleições europeias por estar a 
empobrecer o país e defendeu 
que até lá ou o Governo muda 
de política ou o país tem de 
mudar de Governo.

“Espero que nas eleições 
europeias os portugueses 
deem ao Governo o sinal que 
o Governo precisa nesta fase, 
um cartão alaranjado para, de 
uma vez por todas, se despe-
dir da fase em que levou Por-
tugal ao empobrecimento, le-
vou Portugal para a cauda da 
Europa, levou Portugal para 
uma situação em que temos 
impostos máximos e serviços 
públicos mínimos”, afirmou 
Luís Montenegro.

Para isso, prosseguiu, “é 
preciso castigar o Governo 
com um voto noutras forças 
políticas”. 

O líder social-democrata 
falava no final de uma visita 
à Serra do Montejunto,  um 
dos concelhos da área da 
distrital Oeste do PSD, onde 
dedicou 2 dias do seu roteiro 
“Sentir Portugal”.

Recordando que António 
Costa está em funções há 8 
anos como primeiro-ministro, 
Luís Montenegro defendeu 
que em áreas como a Educa-
ção, Saúde ou Habitação as 
políticas seguidas não surti-
ram efeito.

“Esta política está errada. 
Esta política produziu maus 
resultados, portanto, é preciso 
mudar de política. Ou Governo 
muda de política, ou país tem 

O Bloco de Esquerda consi-
derou que o futuro do SNS 

depende das negociações en-
tre Governo e médicos, e ad-
vertiu o ministro Manuel Pizarro 
para não fazer um simulacro de 
tentativa de acordo.

Estas posições foram trans-
mitidas pela coordenadora do 
BE, Mariana Mortágua, em de-
clarações aos jornalistas,  horas 
antes de Ministério da Saúde e 
sindicatos médicos retomarem 
as negociações na tentativa de 
chegar a um acordo sobre as 
questões salariais.

“Destas negociações depen-
de o futuro do SNS. Se o Gover-
no não encontra uma forma de 
fixar profissionais de saúde, não 
haverá SNS”, sustentou.

“É preciso levar as negocia-
ções a sério. É isso que espe-
ramos do Governo e do minis-
tro da Saúde”, declarou, antes 
de defender os sindicatos mé-
dicos neste processo negocial 
com o executivo do PS.

“Os médicos e os profissio-
nais de saúde estão a defender 
os utentes do SNS, porque sa-
bem que só fixando profissionais 
e médicos nas urgências, nos 
hospitais e nos centros de saúde 
é possível ter um futuro. É muito 

Montenegro pede castigo do PS
nas europeias por estagnar país

que mudar de governo. Não há 
outra hipótese”.

“O Governo está numa 
fase de negação ou gran-
de atrapalhação, porque eu 
percebo que possa ser mui-
to frustrante chegar ao fim 
de oito anos e perceber que 
as políticas resultarão exa-
tamente no contrário daquilo 
que se cria”.

Luís Montenegro acusou 
o Governo liderado de estar 
muito fechado numa redoma à 
volta da sua maioria absoluta 
e não estar a ver o essencial, 
que o país está hoje claramente 
em estagnação, claramente em 
empobrecimento, num registo 
de negação que é marca do 
doutor António Costa, do Parti-
do Socialista.

Falando sobre o que se 
passa na Saúde, Montene-
gro disse que o problema do 
acesso aos cuidados só se 
resolve garantindo a todos 
os cidadãos a uma igualda-
de de tratamento, isto é, não 
privilegiando os ricos que têm 

dinheiro para ir para soluções 
alternativas em detrimento da-
queles que não têm essa con-
dição e que vão para as por-
tas dos hospitais públicos e 
dos centros de saúde esperar, 
esperar, esperar e desesperar 
por uma resposta.

“Nunca tantos portugue-
ses tiveram de recorrer como 
hoje a seguros de saúde, 
nunca tantos portugueses fo-
ram clientes dos equipamen-
tos privados de saúde. Ora, 
isso faz criar um desequilíbrio 
entre os setores que está a 
prejudicar aqueles que não 
têm meios para sair da oferta 
específica do Serviço Nacio-
nal de Saúde”.

Sobre o Orçamento do Es-
tado de 2024, Montenegro cri-
ticou o Governo socialista por 
simular uma baixa de impos-
tos, com as descidas previs-
tas no IRS, compensadas por 
subidas de outros impostos, 
como o Imposto sobre Produ-
tos Petrolíferos ou o Imposto 
Único de Circulação.

O chefe de serviço e pro-
fessor catedrático da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade do Porto, colocou várias 
questões, nomeadamente a 
pergunta sobre quais são os 
planos do Governo para, se 
por impossibilidade de con-
correr com o setor privado, 
o SNS ficar cada vez mais 
depauperado de médicos, e 
as suas instituições sem qua-
lidade científica, formativa, 
clínica e humana, sabendo-
se que milhões de portugue-
ses não têm alternativas”.                                                                                             
“Finalmente está ciente de que 
estamos na iminência de uma 
catástrofe que pode causar a 
perda de muitas vidas”, ques-
tionou o médico.

O secretário-geral do PCP 
anunciou que o primeiro-

ministro vai receber um abaixo
-assinado com 100 mil subscri-
tores a exigir uma inversão das 
políticas do Governo, e acusou 
PS e a direita de terem as mãos 
manchadas nas privatizações.

Paulo Raimundo falava no 
final de um almoço comício em 

Bloco adverte que das negociações entre
médicos e Governo depende o futuro do SNS

PCP vai entregar a Costa manifesto com 100 mil 
assinaturas a exigir mudança de políticas

importante que o Governo te-
nha consciência do que está em 
causa”, afirmou, fazendo logo a 
seguir um novo aviso ao ministro 
Manuel Pizarro.

“O Governo até pode achar 
que consegue vencer os médi-
cos pelo cansaço, em simula-
cros de negociações que não 
chegam a lado nenhum. Mas 
não se vence os médicos. Se 
isso acontecer quem perde é o 
país, porque não há SNS sem 
profissionais de saúde”.                                                                                                                              

“O que o ministro da Saúde 
está a dizer é que estes profis-
sionais que trabalham além do 
seu horário mais três ou qua-
tro meses de horas extraordi-
nárias vão ter de o fazer para 
sempre e, se não o fizerem, é 

responsabilidade deles o que 
se passar no SNS. Isto não se 
pede a ninguém. Um patrão 
não pode pedir a um traba-
lhador que, ou trabalha mais 
três ou quatro meses por ano 
além do horário de trabalho, 
ou então é culpa sua”, reagiu.                                                                                                                          
Para a coordenadora do Bloco 
de Esquerda, “quem tem de 
garantir condições para que 
o SNS possa funcionar com 
respeito pelos horários de tra-
balho é o ministro da Saúde, e 
para isso só há uma hipótese: 
Atrair médicos para o SNS”. 

Mais de 30 hospitais do 
país estão a enfrentar cons-
trangimentos e encerramen-
tos temporários de serviços 
devido à dificuldade das ad-
ministrações completarem as 
escalas de médicos, na sequ-
ência de mais de 2.500 médi-
cos terem entregado escusas 
ao trabalho extraordinário, 
além das 150 horas anuais 
obrigatórias.

Esta crise já levou o diretor 
executivo do SNS, Fernando 
Araújo, a admitir que este mês 
poderá ser dramático, caso o 
Governo e os sindicatos médi-
cos não consigam chegar a um 
entendimento.

Vila Franca de Xira, num dis-
curso em que considerou que 
a proposta de Orçamento para 
2024 serve a direita e os gran-
des grupos econômicos em pre-
juízo dos trabalhadores e em 
que também antecipou que o 
Governo vai recuar no aumento 
do Imposto Único de Circulação.

Dirigindo-se a centenas de 
militantes e simpatizantes do 
PCP, Paulo Raimundo con-
siderou essencial uma ação 
pelo aumento dos salários e 
pensões, pelo direito à saú-
de e à habitação, em defe-
sa dos serviços públicos, da 
creche gratuita para todas 
as crianças, pela soberania 
e o desenvolvimento, subs-
crevendo o abaixo-assinado 
dirigido ao primeiro-ministro.                                                                                                    
“Queremos e vamos recolher 
100 mil assinaturas para con-
frontar o Governo com essas 
exigências tão importantes 

para a vida dos trabalhado-
res, dos jovens e dos refor-
mados e pensionistas. Vamos 
para a frente, vamos tomar 
ainda mais a iniciativa, vamos 
ao contato, nas empresas, 
nos bairros, nas freguesias, 
nos prédios, nos transpor-
tes, em todos e em cada um 
dos locais, mas vamos tam-
bém testar a capacidade de 
cada um de nós”, desafiou.                                                                                                                    
Paulo Raimundo foi ainda mais 
longe no apelo à mobilização 
dos militantes e simpatizantes 
comunistas: “É preciso que 
cada um de nós se assuma 
como militante desta tarefa 
coletiva, que cada um assuma 
que pegando na lista de assi-
naturas fala com os seus vizi-
nhos, fala com os seus colegas 
de trabalho, fala com quem se 
cruza nos transportes, fala 
com quem está todos os dias” 
completou.
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Equipe Equipe

Leões reassumiram a liderança iso-
lada da classificação da Liga após 

jogo eletrizante com o Estrela da Ama-
dora, com duas reviravoltas na segun-
da parte e cinco golos marcados (3-2).

O reencontro de Sporting e Estrela 
da Amadora ao fim de 14 anos valeu 
cada euro pago pelo bilhete, tendo pro-
porcionado um excelente espectáculo 
de futebol, com direito a duas reviravol-
tas na segunda parte, um total de cinco 
golos marcados...e novo triunfo para 
os leões (3-2), que desta forma volta-
ram a assumir a liderança isolada da 
Liga, com 28 pontos.

A primeira parte foi marcada pelas 
diferentes abordagens das equipas ao 
jogo, com o Sporting a assumir as des-
pesas do encontro perante um Estrela 
que procurava manter-se organizado e 
retardar tanto quanto possível o golo 
dos verdes-e-brancos. E essa tarefa 
revelou-se bem conseguida até que 
aos 33 minutos Viktor Gyökeres levan-
tou a cabeça sobre a linha de fundo e 
descobriu Daniel Bragança à entrada 
da área para que o médio abrisse o 
marcador e garantisse a vantagem mí-
nima que a equipa da casa transportou 

Sporting volta a assumir liderança
da Liga após jogo louco em Alvalade

até ao intervalo.
A emoção estava, porém, guardada 

para a segunda parte e não foi preciso 
aguardar muito: o Estrela da Amadora 
regressou dos balneários apostado em 
discutir o resultado e conquistou uma 
grande penalidade aos 49’, por mão na 
bola de Coates, que Léo Jabá trans-
formou no empate. E os amadorenses 
não se ficavam por aqui...

O Estrela atordoava o Sporting e 
cinco minutos depois silenciava Alvala-
de com a reviravolta, conseguida atra-

O Benfica voltou aos triunfos na Liga. 
E com justiça. Os segundos 45 

minutos e Arthur Cabral dão justiça ao 
resultado vantajoso para os campeões 
nacionais. Mas nem tudo foi perfeito.

Resultado corretíssimo ao intervalo. 
0-0 penalizava duas equipas sem ambi-
ção ofensiva. Sem ambição e sem qua-
lidade de jogo para contornar o trabalho 
válido dos setores defensivos.

O Chaves até entrou melhor, Sanca 
ameaçou logo ao minuto 2, mas o Ben-
fica terminou por cima, Di María atirou 
com perigo na área ao minuto 37. 

Não foi, ainda assim, um campeão 
nacional tão consistente e dominador 
nos minutos finais que justificasse a 
vantagem.

Segundo tempo, então sim, com 
mais emoção e finalmente com golos. 

‘Peso’ de Arthur Cabral na
vitória do Benfica em Chaves

Com Arthur Cabral, também, que se re-
velaria determinante.

O Benfica entrou mais forte e mais 
determinado, depressa se aproximou 
da baliza flaviense e Aursnes marcou 
mesmo, ao minuto 59’.

Lance de João Neves do lado di-
reito, Cabral a desviar perto da baliza, 
João Correia tira em cima da linha, no-
rueguês empurra, 1-0!

O Chaves reage de pronto e ao 
minuto 61 Bruno Langa acerta com es-
trondo na trave, mas o Benfica bene-
ficiaria de grande penalidade, falta de 
Langa sobre João Neves.

O defesa flaviense está de costas, 
mas acerta com a mão na face do benfi-
quista, VAR alerta Hélder Malheiro, João 
Mário converte o segundo ao minuto 80.

Jogo já inclinado para o Benfi-

Cristiano Ronaldo segue quebrando 
recordes na carreira. Aos 38 anos, o 

português conseguiu atingir uma média 
de gols maior do que sua carreira antes 
dos 30 anos. O jogador também aumen-
tou o número de gols e diminuiu o nú-
mero de partidas para chegar a marca.

Na tarde do último sábado (4), CR7 
marcou seu gol 400 após os 30 anos 
de idade, na vitória do Al-Nasrr, no 
campeonato saudita. Os números im-
pressionam ainda mais quando o joga-
dor precisou de apenas 477 jogos para 
chegar a marca. Sua média é de 0,87, 
praticamente um gol por jogo.

Cristiano Ronaldo marcou
400 gols após os 30 anos 

Média de CR7 aumentou
Até os 30 anos de idade, Ronaldo 

havia marcado 463 gols em 718 jogos, 
quase 300 jogos a mais para conseguir 
a marca que atingiu no chamado “mo-
mento final da carreira”. Os números 
impressionam, já que após os 30, Cris-
tiano trocou de time por quatro vezes.

Ronaldo passou por Sporting, 
Manchester United e Real Madrid até 

Cristiano Ronaldo marcou 400 gols após
os 30 anos; veja os números do português

os 30 anos. Depois, o português jo-
gou mais quatro anos na Espanha, se 
mudou a Juventus, Manchester Uni-
ted e agora, o Al-Nassr. A sina de arti-
lheiro segue ao lado do camisa 7, que 
tem 44 gols em 2023 e segue como o 
artilheiro do mundo.

Gols de Cristiano Ronaldo
Sporting – 31 jogos e 5 gols
Manchester United – 346 jogos e 145 gols
Real Madrid – 438 jogos e 450 gols
Juventus – 134 jogos e 101 gols
Al-Nassr – 41 jogos e 35 gols

vés de excelente passe de Léo Jabá a 
partir de posição próxima da linha late-
ral, isolando Kikas que, perante Adán, 
não desperdiçou a oportunidade de co-
locar pela primeira vez os visitantes no 
comando do marcador.

Rúben Amorim não perdeu tempo 
e recorreu ao banco de suplentes com 
duas mexidas, uma delas tripla, fazen-
do entrar St. Juste, Gonçalo Inácio e 
Trincão e, pouco depois, Paulinho, e 
o leão voltou à carga, alcançando a 
igualdade aos 71’ num momento de 
pura inspiração de Marcus Edwards, 
que numa diagonal ultrapassou opo-
nentes e atirou rasteiro para o 2-2. 

Alvalade ficava em ebulição, com 
cerca de vinte minutos por disputar e 
a possibilidade de resgatar o triunfo e 
assim o fez aos 79 minutos, novamen-
te com grande mérito de Edwards, que 
cruzou pela direita para a cabeçada 
certeira de Paulinho, que apareceu na 
pequena área para finalizar, consumar 
a reviravolta...e fazer os adeptos ver-
des-e-brancos suspirar de alívio, com 
uma vitória a custo, mas muito morali-
zadora para o líder da Liga que segue 
100% a jogar no seu covil.

ca, Musa ainda faz o 3-0, mas estava 
adiantado. O passe pertenceu a Arthur 
Cabral, que mudou para melhor o ata-
que benfiquista.

A superioridade dos campeões nacio-
nais na segunda parte justifica o triunfo.

Treinador, que na épo-
ca passada esteve 

ao serviço do Farense, 
pode ser apresentado 
nas próximas horas em 
Belém

Vasco Faísca é o 
preferido do Belenenses 
para assumir o cargo de 
treinador, 

De acordo com os da-
dos apurados pelo nosso 
jornal, o processo está 
já numa fase bastante 
adiantada e o anúncio 
oficial pode acontecer 
nas próximas horas.

Equipe de Sérgio Conceição volta a pe-
car na finalização (falhou um pênalti) e 

gol de Holsgrove dita o resultado final no 
Estádio do Dragão

Treinador português tem contrato com o Pal-
meiras até final de 2024. Abel Ferreira fez um ba-
lanço dos três anos à frente da equipa técnica do 
Palmeiras, falando nos problemas de saúde que 
teve e na importância de haver uma mudança.

“Tive aqui períodos difíceis, de saúde mesmo, 
não só física, mas mental, também. Já disse no últi-
mo jogo e as pessoas aqui não querem saber disso. 
Por isso, resta-me pensar muito bem no que quero, 
porque aqui o futebol não dá saúde a ninguém. Se 
vocês têm dúvidas, olhem para mim há três anos e 
olhem agora. Alguma coisa vai ter de mudar”, afir-
mou. Abel emociona-se com homenagem do Pal-
meiras treinador português não conteve as lágrimas 
ao assistir ao vídeo que o clube preparou para assi-
nalar os três anos à frente do comando técnico

Abel não abre jogo sobre 
o futuro, mas avisa: 

“Algo vai ter de mudar” 

As dúvidas sobre a permanência do treinador 
português na equipa de São Paulo depois do final 
de 2024, data em que termina o vínculo contra-
tual, permanecem, apesar de serem conhecidas 
as intenções de renovação por parte do clube, 
até 2027, caso a atual presidente, Leila Pereira, 
seja reeleita.  A possibilidade de o técnico tirar 
um período sabático quando terminar a ligação 
ao Palmeiras, devido ao desgaste de calendário, 
também já foi avançada no passado.

FC Porto tropeça em 
casa e ver Sporting
cavar fosso maior

Belenenses:
Vasco Faísca é o 
preferido para o 

comando técnico

O Estoril protagonizou uma enorme sur-
presa no Estádio do Dragão na abertura da 
jornada 10 do campeonato, ao vencer por 
1-0, graças a um tento solitário apontado por 
Holsgrove na conversão de um livre direto 
na segunda. A equipe de Sérgio Conceição 
ficou claramente afetada pelo penálti falhado 
nos primeiros minutos da partida e não teve 
o ensejo de visar a baliza dos canarinhos, 
apesar do intenso domínio que teve no en-
contro, mormente na primeira parte.

Depois de ter perdido dois pontos em 
casa diante do Arouca, os azuis e brancos 
deixaram escapar mais três no Estádio do 
Dragão, perdendo uma soberana oportu-
nidade de apanhar o Sporting, ainda que à 
liderança, no primeiro lugar da liga portugue-
sa. A equipe portista voltou a revelar grandes 
problemas na finalização, em especial Tare-
mi, que mais uma vez teve uma noite para 
esquecer, bastante apagado e sem qualquer 
chama no ataque.

No final do encontro destaque que a 
equipe do FC Porto foi brindada com sono-
ros assobios oriundos da bancada.

O Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, felicitou os por-

tugueses que competiram no Europeu 
de judo em França, destacando Catari-
na Costa e Patrícia Sampaio, medalha-
das nas respetivas categorias de peso.

“O Presidente da República fe-
licita os atletas que participaram no 
Europeu de Judo que decorreu em 
Montpellier, em França”, pode ler-se 
numa nota divulgada no sítio oficial 

da Presidência na Internet.
Marcelo Rebelo de Sousa individu-

aliza a felicitação em Catarina Costa, 
que voltou a sagrar-se vice-campeã 
da Europa, repetindo a prata de 2022 
em -48 kg, e em Patrícia Sampaio, que 
hoje foi ao bronze em -78 kg.

Portugal saiu da Sud de France 
Arena, em Montpellier, com duas me-
dalhas, elevando para 41 a contagem 
total em campeonatos da Europa.

Presidente da República felicita 
seleção portuguesa no Europeu
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Almoço das Quartas na Casa das Beiras é só chegar
Quem esteve presente no almoço das quartas, foi o vice-presidente 
C.P.N Dr. Fernando Guedes e esposa Dra. Rosa Coentrão, foram recep-
cionados pelo Presidente Beirão José Henrique e esposa Sra. Cristiane

 Nosso querido amigo o incansável empresário Tuninho Mendes e 
esposa Márcia Mendes e o amigo Sergio, degustando um delicioso 
Vinho Português, que delicia!

Gente boa e amiga prestigiando o almoço das quartas na Casa das 
Beiras; Fernando Pessanha e uma amiga, num registro com presi-
dente José Henrique, o vice-presidente Luís Ramalhoto

A cantora Neumara Coelho, quando Cumprimen-
tava o querido casal do C.P.N, Dr. Fernando Gue-
des e esposa Dra. Rosa Coentrão

Uma turma de respeito marcando presença no al-
moço das quartas, Brandão ,Albuquerque e Arthur 
e demais amigos

Explosão de 
alegria dos 
amigos, que 
fazem questão 
de esta presen-
te no almoço 
das quartas 
na Casa das 
beiras

Mais um grande encontro quinze-
nal, na Casa das Beiras, no seu 

já tradicional almoço, entre associa-
dos e amigos, sempre que podem, 
estão presentes neste convívio so-
cial da melhor qualidade. A marca é 
o encontro e acolhimento a todos que 

prestigiam a gastronomia e o ambien-
te familiar Beirão. O carro chefe des-
te almoço é um delicioso bacalhau à 
Lagareiro, entre outras iguarias e, vi-
nhos das melhores marcas, tudo per-
feito. Você chega e vai adorar a sua 
quarta especial, na hora do almoço

O simpático casal Eumar e Teresinha, com amigos 
convidados não perde um almoço das quartas

Um verdadeiro time de amigos, no almoço das 
quartas na Casa das Beiras, José Chança, Fer-
nando Lisboa, Comendador José Morais, Rochi-
nha, Paulo e Antônio Marinho

A MAIS NOVA OPÇÃO EM LANCHES NO CENTRO DO RIO
Foi inaugurado o Bote-
co e Lanchonete Dom 
Manuel, pertinho de 
você com diversas va-
riedades  de salgados, 
sucos e refeições, bebi-
das variadas.
Entregas em Domicílio

Tel.: 97539-5923 Rua das Marrecas, 50 - Esquina com a Rua Evaristo da Veiga
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41º Aniversário de Fundação do R.F. Luís de Camões
Momento da entrada do R.F. Luís de Camões na 
festa, de 41º anos de sua fundação, recebendo 
todo carinho do público presente

Que apresentação maravilhosa do Rancho Folcló-
rico Luís de Camões, merecendo todas as aten-
ções do público e os  aplauso

O charme e a elegância desses folcloristas que 
amam o folclore português, e têm prazer em divul-
gar suas tradições

O presidente do orfeão Português Sr. Joaquim Ber-
nardo, um dos fundadores e diretor do Rancho Fol-
clórico Luís de Camões, recebeu um linda home-
nagem da diretoria do clube,  dos componentes do 
Rancho Folclórico Luís de Camões, durante a festa 
comemorativa  de 41 anos de sua fundação

O Rancho Folclórico Luís de Camões, ao lado da sua Tocata, bri-
lhando na festa comemorativa do seu aniversário. Podemos ver a 
alegria e a competência deste Grupo, que demonstra toda alegria do 
Clube Português de Niterói

O presidente, Comendador Orlando Cerveira, ao lado da sua esposa 
a  1ª dama Sra. Laura Cerveira,  quando parabenizava os compo-
nentes do Rancho Folclórico Luís de Camões, pelo seu aniversario 
de fundação, ao lado vemos; diretora Sra. Zélia Call, o vice-presiden-
te Dr. Fernando Guedes, o presidente do Conselho Sr. Domingos, 
diretora Dra. Rosa,  Coentrão, o Presidente do Orfeão Português 
Joaquim Bernardo o Presidente do Conselho das Comunidades Por-
tuguesas Dr. Flávio Martins e esposa Dra. Luciane Marquesan.

Um domingo maravilhoso para comunidade luso-brasileira, 
que reside em Niterói e adjacências em comemoração ao 

41º aniversário de fundação do R.F. Luís de Camões, um dia 
muito especial. O presidente, Comendador Orlando Cerveira 
e sua esposa 1ª dama Sra. Laura Cerveira, demais diretores 

recebendo a todos com muito carinho. O cardápio, maravilho-
so, com um delicioso churrasco completo, acompanhamentos 
diversos. Uma tarde especial para os folcloristas que festeja-
ram mais um ano de sucesso do R.F. Luís de Camões, que 
abrilhantou a festa com seus dançares e cantares. Na oportu-

Momento especial do 41º aniversário de fundação do Rancho Folclórico Luís de Camões, podemos ver 
seus componentes, com a  diretora Rosa Maria Coentrão, todos reunidos diante do lindo bolo

nidade, componentes e ex-componentes fo-
ram homenageados. Tarde maravilhosa para 
esses jovens luso-brasileiro do R.F. Luís de 
Camões que, com seu amor e carinho e de-
dicação divulgam as tradições de Portugal e 
fazem um belo trabalho. Tudo isso com apoio 
da Diretoria do Clube Português de Niterói, 
cujo o presidente, Comendador Orlando Cer-
veira e sua esposa 1ª dama, Laura Cerveira, 

demonstrando grande carinho pelos seus fol-
cloristas. Mais uns dos momentos especiais, 
foi o tradicional parabéns para você!! com os 
componentes do R.F. Luís de Camões. Os Di-
retores do C.P.N. reuniram-se para saborear 
o delicioso bolo festivo. Um dia espetacular 
no C.P.N. Parabéns a todos que, de alguma 
maneira, participaram da linda festa de fun-
dação do R.F. Luís de Camões.

O Presidente do Conselho das Comunidades Portuguesas Dr. Flávio 
Martins, sempre prestigiando o folclore Português, na foto quando sau-
dava, os componentes R.F. Luís de Camões, pela data festiva

A 1º dama do Clube Português de Niterói, Sra. Laura Cerveira nun 
destaque especial desta tarde festiva, com a Sra.  Sara, uma amiga 
e componentes do Rancho Folclórico Luís de Camões

Linda imagem desta tarde co-
memorativa de fundação de 41 
de história do Rancho Folclóri-
co Luís de Camões na foto os 
dirigentes do C.P.N. Presiden-
te do Conselho  Sr. Domingos, 
vice-presidente Dr. Fernando 
Guedes, diretora Rosa Coen-
trão, Presidente Orlando Cer-
veira e esposa 1º dama Laura 
Cerveira,  Presidente do Con-
selho das Comunidades Portu-
guesas Dr. Flávio Martins e os 
componentes do Rancho

Mesa de destaque no CPN: Dra. Rosa Maria Coentrão com seu 
esposo, o vice- presidente Dr. Fernando Guedes, o presidente do 
Orfeão Joaquim Bernardo, Dr. Felipe Cerveira e esposa, demais fa-
miliares, Presidente comendador Orlando Cerveira  e esposa, Sra. 
Laura Cerveira e demais convidados

Nosso presidente Felipe Mendes, foi leva seu abraço ao amigo o vi-
ce-presidente Dr. Fernando Guedes, esposa  diretora do C.P.N. Dra. 
Rosa Coentrão, demais familiares e amigos

Presidente Orlando Cerveira e a diretora Rosa Coentrão, numa  be-
líssima imagem com as componentes do aniversariante, Rancho 
Folclórico Luís de Camões

Marcando presença no Clube Português de Niterói do Ingá, o dinâ-
mico Presidente do Conselho das Comunidades Portuguesas Dr. 
Flávio Martins, esposa Dra. Luciane Marquesan, recebendo o cari-
nho da família Cerveira, Presidente  Comendador Orlando, esposa 
Sra. Laura, filho Felipe Cerveira

Quem também foi a Niterói levar um abraço ao Presidente Comen-
dador Orlando Cerveira,foi  oTuninho Mendes, Fernando Lisboa, An-
tônio Marinho
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O primeiro-ministro António 
Costa apresentou a demis-

são ao Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, após 
o Ministério Público anunciar 
que o primeiro-ministro é alvo 
de uma investigação autônoma 
do Supremo Tribunal de Justiça 
sobre projetos de lítio e hidro-
génio, e diz que  não se recan-
didata a PM. 

Depois de algumas dúvidas 
sobre o futuro, António Costa 
refere que não será candidato 
em eleições futuras. “Não me 
recandidato”.

“É meu entendimento que a 
dignidade não é compatível com 
qualquer suspeição”.

Na comunicação que fez ao 
país, António Costa, agora pri-

“Apresentei a minha demissão 
ao Presidente da República”, 

afirma António Costa
Após as notícias das buscas 

que envolvem o gabinete do 
primeiro-ministro e levaram à de-
tenção do seu chefe de gabinete, 
Vítor Escária, e daquele que é 
muitas vezes apontado como o 
seu melhor amigo, Diogo Lacerda 
Machado, António Costa pediu 
uma audiência a Marcelo Rebelo 
de Sousa. Acabou por sair e re-
gressar para uma reunião rápida, 
já depois de Marcelo ter reunido 
com a Procuradora-Geral da Re-
pública e de ter saído uma nota 
da PGR dando conta de que Cos-
ta será alvo de um processo con-
duzido pelo Supremo Tribunal, 
dado o lugar que ocupa.

Em causa estará o fato de os 
arguidos visados no processo que 
investiga os negócios das con-
cessões de exploração de lítio e 

Presidente da República convocou os 
conselheiros para analisar situação

meiro-ministro demissionário, 
refere que a dignidade das fun-
ções de primeiro-ministro não é 
compatível com qualquer sus-
peição sobre a sua integridade.

Afirmando que sai de cons-

ciência tranquila, Costa diz es-
tar disponível a colaborar com 
a justiça, em que diz confiar 
totalmente. E reitera: o comu-
nicado da Procuradoria-Geral 
da República é omisso e Costa 

diz não saber aquilo pelo qual é 
aberto o inquérito.

Agradecendo também à 
sua família, o ainda primeiro-
ministro confessa que queria 
cumprir mandato até ao final 
da legislatura. Confessando 
que foi surpreendido pela infor-
mação da PGR, António Costa 
afirma que esta é, assim, uma 
etapa que se encerra.

Costa justificou a demissão 
com o fato de ter sido surpreen-
dido com a informação de que 
tinha sido aberto no Supremo 
Tribunal de Justiça um inquérito 
criminal contra ele.

Contudo, acrescentou que, 
que saiba, não é arguido. “Não 
me pesa na consciência qual-
quer ato ilícito”, disse.

APSP realizou buscas na re-
sidência oficial do primei-

ro-ministro, e nos Ministérios do 
Ambiente e Infraestruturas, diz o 
Público, e já foram detidos Vítor 
Escária, chefe de gabinete de An-
tónio Costa, Diogo Lacerda Ma-
chado, consultor próximo de Cos-
ta, o presidente da Câmara de 
Sines, Nuno Mascarenhas (PS), 
e dois executivos de empresas.

O jornal acrescenta que os 
ministros,Duarte Cordeiro, e das 
Infraestruturas, João Galamba, 
serão constituídos arguidos, 
assim como o ex-ministro João 
Pedro Fernandes. Todos estão a 
ser alvo de buscas.

Está em causa o processo 
que investiga os negócios do lí-
tio, em Montalegre, assim como 
uma investigação criminal rela-
cionada com um megaprojeto 
na área do hidrogénio verde em 
Sines, e cujo investimento se 
previa que pudesse superar os 
1,5 bilhões de euros, escreve o 
Público. Estarão a ser realiza-
das cerca de 40 buscas.

Fonte da PSP referiu à Lusa 
que foram mobilizados cerca de 
140 polícias para a operação de 
buscas e que o inquérito está a 
cargo do Departamento Central 
de Investigação e Ação Penal .

A assessoria de comunica-
ção do primeiro-ministro con-
firmou a existência de buscas 
no gabinete de Vítor Escária,  
acrescentando que não há co-
mentários por parte de São 
Bento à ação da justiça. “Confir-
mamos que há buscas no gabi-
nete do chefe de gabinete. Não 
comentamos a ação da justiça”..

O Ministério do Ambiente e da 
Ação Climática confirmou a reali-
zação de buscas da PSP nas suas 
instalações. Fonte do ministério de 
Duarte Cordeiro disse não conhe-

cer ainda o motivo das buscas.
O DN apurou que as autori-

dades chegaram à Câmara de 
Sines, tendo encerrado as ins-
talações da autarquia. Os fun-
cionários não podem entrar. No 
local, aguarda-se a chegada do 
Ministério Público para partici-
par nessas mesmas diligências.                                                                                                      
Em novembro de 2020, a revista 
Sábado noticiou que o Departa-
mento Central de Investigação 
e Ação Penal tinha aberto um 
inquérito sobre suspeitas de 
tráfico de influência e corrupção 
no projeto de hidrogénio. João 
Galamba, na altura secretário 
de Estado adjunto e da Energia, 
era um dos investigados.

Indícios de crimes de cor-
rupção e tráfico de influência em 
negócios associados ao projeto 
do hidrogénio verde estavam na 
mira das autoridades .A  inves-
tigação foi desencadeada por 
uma denúncia enviada ao Minis-
tério Público em 2019, alertando 
para suspeitas de favorecimen-
to de grupos empresariais no 
plano nacional do hidrogénio.

A revista dizia que a inves-
tigação visava relações entre 
membros do governo e elemen-
tos de grandes empresas do 
consórcio integrado pela EDP, 
Galp, REN, Martifer e Vestas. 

“No decurso das investiga-
ções surgiu o conhecimento 
da invocação por suspeitos do 
nome e da autoridade do Primei-
ro-Ministro e da sua intervenção 
para desbloquear procedimen-
tos no contexto suprarreferido. 
Tais referências serão autono-
mamente analisadas no âmbito 
de inquérito instaurado no Su-
premo Tribunal de Justiça, por 
ser esse o foro competente”.

Segundo a PGR, o ministro 
das Infraestruras foi constituído 

Chefe de gabinete de Costa e o seu melhor amigo estão detidos
Aumentos salariais, inves-

timento no SNS, mais ne-
gociações na habitação, refor-
ma do IRS, mais financiamento 
para o ensino superior, num 
documento com truques de 
malabarismo em impostos, são 
as posições de PCP, BE, PAN, 
Iniciativa Liberal, Livre e Chega 
sobre o Orçamento do Estado 
para 2024 , transmitidas após 
audiências com o Presidente da 
República, em Belém.

Todos os partidos que con-
versaram com o Presidente pe-
diram, sem exceção, que o Go-
verno seja mais ambicioso nas 
contas para o próximo ano. 

O primeiro foi o Livre. E, na 
declaração após o encontro, Rui 
Tavares, deputado único e por-
ta-voz do partido, admitiu votar 
contra se o Governo nada mudar 
na proposta, durante a discussão 
na especialidade, reivindican-
do mudanças em áreas como a 
habitação, a ferrovia ou o ensino 
superior, 3 elementos essenciais 
para o Livre. Na generalidade, o 
partido absteve-se.

Depois o PAN a  ser ouvido 
por Marcelo Rebelo de Sousa. 
No final do encontro, a porta-voz 
do PAN pediu ao Governo para 
não se fechar na sua maioria 
absoluta e desafiou o executivo 
a negociar com a Oposição em 
matérias como a habitação e im-
postos. Segundo Sousa Real, é 
necessário alterar o OE para en-
frentar a crise habitacional. Isto 
implica colocar a banca a ajudar 
também os portugueses.

Em terceiro o Bloco de Es-
querda, que acusou o Governo 
de estar a empatar as negocia-
ções com os médicos. Esta foi, 
aliás, a toada da reunião com o 
Presidente, em que o BE mani-
festou preocupação com a situ-
ação do SNS. Falando à saída 
do encontro, Mariana Mortá-
gua,  referiu que neste momen-
to a incapacidade do Governo 
para chegar a um acordo com 

arguido. O mesmo aconteceu 
a Nuno Lacasta, presidente do 
Conselho Diretivo da Agência 
Portuguesa do Ambiente.

“A empresa de Braga Luso-
recursos foi alvo de buscas, no 
mesmo processo criminal que 
levou também às buscas na 
residência oficial do primeiro-
ministro”, noticiou há minutos o 
“Diário do Minho”. Segundo o 
jornal, o CEO da Lusorecursos, 
Ricardo Pinheiro, foi detido de-
pois de buscas à sua residência.

Em face dos elementos recolhi-
dos na investigação e por se verifi-
carem os perigos de fuga, de conti-
nuação de atividade criminosa, de 
perturbação do inquérito e de per-
turbação da ordem e tranquilidade 
públicas, o Ministério Público emitiu 
mandados de detenção fora de fla-
grante delito do chefe de gabinete 
do Primeiro-Ministro, do Presidente 
da Câmara de Sines, de dois ad-
ministradores da sociedade “Start 
Campus” e de um advogado con-
tratado por esta sociedade. Os de-
tidos vão ser presentes a primeiro 
interrogatório judicial para aplicação 
das medidas de coação.

Em causa poderão estar, de-
signadamente, fatos suscetíveis 
de constituir crimes de prevari-
cação, de corrupção ativa e pas-

siva de titular de cargo político e 
de tráfico de influência.

Estão a ser investigados fa-
tos relacionados com:  as con-
cessões de exploração de lítio 
nas minas do Romano e do 
Barroso ;  um projeto de central 
de produção de energia a partir 
de hidrogénio em Sines, apre-
sentado por consórcio que se 
candidatou ao estatuto de Pro-
jetos Importantes de Interesse 
Comum Europeu ;  o projeto de 
construção de data center de-
senvolvido na Zona Industrial e 
Logística de Sines pela socieda-
de Start Campus.

Foram autorizadas:  17 bus-
cas domiciliárias, 5 buscas em 
escritório e domicilio de advoga-
do, 20 buscas não domiciliárias: 
em espaços utilizados pelo che-
fe do gabinete do Primeiro-Mi-
nistro; no Ministério do Ambiente 
e da Ação Climática, no Ministé-
rio das Infraestruturas e na Se-
cretaria de Estado da Energia e 
Clima; na Câmara Municipal de 
Sines; na sedede outras entida-
des públicas e de empresas.

As buscas nos espaços uti-
lizados pelo chefe do gabinete 
do Primeiro-Ministro estão a ser 
acompanhadas por juiz de Ins-
trução Criminal, diz a nota.           

Partidos pedem ao Governo 
mais ambição para 2024

os médicos está a traduzir-se, 
na verdade, num convite para 
que os médicos saiam do SNS.                                                                                                                                             
         O PCP com Paula San-
tos , João Oliveira, Margarida 
Botelho e  Paulo Raimundo que 
admitiu que, caso o Governo 
baixe o IVA da eletricidade e 
aumente de forma significativa 
os salários, o partido pode vir 
a mudar o sentido de voto. No 
final da reunião, o secretário-
geral comunista afirmou que, na 
especialidade, o PCP vai insistir 
em medidas justas, e a cada dia 
que passa mais necessárias, 
para responder às necessida-
des do povo e de quem trabalha 
e trabalhou uma vida inteira, tais 
como uma maior justiça fiscal ou 
a redução do IVA na eletricida-
de, gás e telecomunicações.

A Iniciativa Liberal voltou a 
insistir no crescimento econômi-
co. Para isso, disse  Rui Rocha, 
a IL vai apresentar uma proposta 
de descida do IRS extremamen-
te ambiciosa. “Diria que é a mais 
ambiciosa apresentar por qual-
quer partido neste orçamento, 
e que tem uma particularidade 
que é trazer um IRS mais baixo, 
mais simples e mais justo para 
todos os portugueses”. Além 
disso, Rui Rocha desafiou ainda 
o primeiro-ministro a esclarecer 
se teve algum tipo de interven-
ção no caso das gémeas que, 
supostamente, receberam um 
tratamento no hospital de Santa 
Maria. “É obrigação” esclarecer 
este caso, disse.

O Chega foi o último partido 
a ser ouvido. No final da reunião, 
André Ventura anunciou que o 
partido vai continuar a ser contra 
o documento. Se houver diálogo, 
o sentido de voto pode mudar? 
“Não, porque não se trata de 
questões pontuais de negocia-
ção, trata-se de questões estru-
turais”, disse Ventura, criticando 
também o truque de malabaris-
mo que acusa o Governo de fa-
zer em matéria de impostos.

do Plano Nacional de Hidrogénio 
terem alegadamente invocado a 
capacidade de António Costa in-
tervir e acelerar os processos. A 
reunião do Conselho de Estado 
esta marcada para hoje .
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Maneca

Diploma
merecido

Trio unido em
amizade sincera

Na foto: o Sr. Presidente do orfeão Portu-
guês, Comendador Joaquim Bernardo, 

Maria Alcina, e o nosso vitorioso Presidente, 
do Conselho das Comunidades Portuguesa, 
Dr. Flávio Martins, na missa de ação de gra-
ças dos 70 anos de Brasil e 68 de carreira 
, na Irmandade da Igreja de Santo Antônio 
dos Pobres. ao fundo; Santo Antônio nos 
protegendo infinitamente MUITAS BÊNÇÃOS

Num registro Maria Alcina irmã da Ir-
mandade de Santo Antônio dos Po-

bres. Meu genro Luís e a minha menina, 
Bisneta Beatriz. minha alegria de viver. 
Santo Antônio sempre nos envolvendo na 
sua proteção MUITAS BENÇÃOS.
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A primeira dama do Clube 
Português de Niterói, minha 

amiga, Sra.. Laura Cerveira. e 
Sra.  Zélia ,Cal , num maravilho-
so trabalho para o Clube, C.P.N. 
MUITAS BENÇÃOS.

Senhoras super elegantes, 
da comunidade  luso  
brasileira de Niterói

Hoje domingo 5 de Novembro, 
senti saudades do casal, tele-

fonei para  cumprimentá-los. Qual 
foi a minha surpresa eles que 
moram no Leblon, estavam assis-
tindo missa na Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus perto da  minha 
casa, igreja onde há bastantes 
anos se casaram e  as Bênçãos 
do Alto proporcionaram-lhe feli-
cidade Infinita. MUITAS BÊNÇÃOS 
MEUS QUERIDOS, EXEMPLO DE 
AMOR A DEUS E Á FAMÍLIA.
Salvininha

Paciência e perserança são o efeito mágico em nossas vidas 
somamos alegrias e dividimos tristezas mas temos a certeza da 
mão estendida na cumplicidade que não se explica mas apenas 
se vive Leonel. 59 - anos 24-10-1964 - a 24-10-2023

Amados Salvina e Leonel, casal
apaixonado e muito feliz há 59 anos

Quanta alegria na missa 
de Ação  de Graças pe-

los meus 70 anos de Brasil. 
Emocionei-me ás lágrimas, 
ao ver tantos amigos. Uma 
surpresa  maravilhosa , ao 
ver presente o grande ami-
go da minha filha Alcinéli, e  
meu amigo ,o médico geriá-
tra, Dr. Sylvio Fadu,  Anjo da 
Guarda dos idosos do Lar D. 
Pedro Quinto, onde é muito 
amado e respeitado.  Agradeço a Deus e Nossa Senhora, 
pelos amigos queridos  que me prestigiam a todas as ho-
ras,na alegria e na tristeza.. Na Foto: minha filha Alcinéli, Dr 
Fadu e a fadista feliz MUITAS BENÇÃOS, MUITA LUZ.

Casal abençoado 
na Fé em Nossa 

Senhora de Fátima, 
um relacionamento de 
amor, que nos emo-
ciona pelo bem que-
rer que os une. Nosso 
querido amigo, José, 
está se recuperando e 
nós estamos rezando 
para que ele esteja 
passeando com a sua 
amada Nitinha. fazem 
muita falta. exemplo 
de muito amor. ABRA-
ÇOS FADISTAS

Casal iluminado, Ana Maria 
(Nitinha) e José Matos

Amigos do coração

Antropólogo, Biólogo 
nato, Com Santo An-

tônio nos abençoando, o 
amor familiar que nos une 
é Infinito, com as bên-
çãos de SANTO ANTONIO  
MUITAS BENÇÃOS

Meu amado neto,
Victor Abreu 

Amante

Sábado passado, a T V  Portuguesa  SIC, através do 
grande Apresentador, César Mourão, nos proporcio-

nou um bom colírio para os nossos olhos, vendo a nossa 
querida,  Maria  Alcina Fadista, nos brindou  com suas be-
las cordas vocais, é  bom este reconhecimento pois  temos 
muitos emigrantes pelo mundo, que propagam a Cultura e 
os Bons  princípios da Pátria  Mãe, parabéns  a T V. SIC ao 
Grande, César  Mourão e a QUERIDA,  Maria Alcina, com 
o desejo de MUITA SAÚDE.

A nossa Comendadora Maria 
Alcina... Grande Fadista de 

origem de Castro Daire

Destaque da Semana , Aniversário de 
41º do R.F. Luís de Camões do C.P.N. 

Como vemos no cenário fotográfico, é  gratificante 
ver pessoas, que têm tudo a ver para a conserva-

ção  da Sociedade Luso Brasileira, a esquerda, Pri-
meira Dama do Clube Português de Niterói, Sra. Laura 
Cerveira, na sequência  Sra. Sara, com  uma amiga, 
do lado direito, seu esposo o  Presidente do Conselho 
Sr. Domingos, para o quarteto as maiores felicidades, 
parabéns  e  MUITA SAÚDE.

Sábado  dei uma passada no Pio-
neiro, um pouco fora de hora, 

mas valeu apena, amigo Domingão 
está  próximo a chegar de umas 
merecidas férias e não  só, sempre 
indo ao local de produtos de primei-
ra, mas como vemos,  amigos do 
coração , com Domingão, Sr. Au-
rélio,  Ex. Presidente da Casa Trás 
os Montes, seu filho,  o jovem Paulo 
Roberto, o amigo Manuel, secreta-
ria; a jovem, Neide ao lado de Dona 
Idália, saúde para todos e uma su-
gestão,  vá conhecer, a Mercearia 
Domingão Marataízes, Rua Barão  
de Mesquita, 354 tijuca

Amigos, este visual, até  parece que estamos em
Portugal, mas estamos no Pioneiro em Artigos

de lá, Mercearia Domingão Marataízes

Como Vemos, Sr. Simão prestigiando o 
Clube Português de Niterói, acompa-

nhado de sua filha, Dona  Josi, seu marido, 
amigo Cláudio, neto Augusto, que com muito 
gosto, foram até  Niterói,  parabéns amigos e 
Boa sorte, MUITA SAÚDE.

No belo almoço de Domingo no Clube Portu-
guês de  Niterói, a presença  de pessoas de 

bom gosto, com  belo sorriso de Sra. Arminda, 
com seu filho, nora, neto e amigas, parabéns e 
muita saúde, continuem prestigiando que é  mara-
vilhoso e saudável, MUITA SAÚDE.

Linda Mesa, no Clube
Português de Niterói, só 
Alegria Graças  a Deus

Gente que Transmite  
Alegria é  isso que a 

Gente Precisa

O nosso querido cantor ro-
mântico, Mário Simões, foi 

homenageado com o Diploma 
do Centenário da nossa querida 
Casa de Trás -os- Montes. Bem  
hajam ao  Presidente da casa, 
Sr. Ismael Loureiro e sua Dire-
toria, pelo carinho que dedicam 
ao artistas  portugueses. MUITAS 
BENÇÃOS  ABRAÇOS FADISTAS


